
meiro ensaio, após a semeadura de oito sementes por vaso, a 2,5 cm 
de profundidade, umideceu-se o solo e efetuou-se a aplicação dos 
herbicidas. No segundo ensaio, quinze dias após a semeadura, proce 
deu-se o desbaste deixando seis plantas por vaso e em seguida apH 
cou-se os herbicidas. Para a aplicação utilizou-se um pulverizador 

o
costal manual com pressão variável de 2,1 a 2,3 kg/cm , munido de 
um bico Albus-laranja, com um consumo de calda equivalente a 300 £/ 
ha. aos 20 dias após a aplicação, determinou-se a massa seca da 
parte aérea e raízes. Dos produtos aplicados em pré-emergência, pen 
dimethalin e butlachlor, e dos aplicados em põs-emergência, o flua 
zifop-butil, clopropoxydim, sethoxydim e bentazon, foram os que 
apresentaram maiores potenciais para serem usados nesta cultura.Lac 
tofen e fomesafen foram os mais fitotõxicos.
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BENTAZON E SEUS EFEITOS NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS. T.O.
Valente*,  J.F. da Silva*,  T. Sediyama*  e C.S. Sediyama*.  *UFV-  
Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a tolerância do guar aos her 
bicidas sethoxydim e bentazon, além dos seus efeitos no controle 
de plantas daninhas, realizaram-se dois ensaios, um em casa de vege 
tação e outro no campo, município de Viçosa, MG, num Latossolo 
Vermelho Amarelo distrõfico, fase terraço, textura areno - argilosa, 
com 3,43% de matéria orgânica. Os ensaios constaram de um fatorial 
4x4, com quatro repetições, distribuido em blocos casualizados, 
sendo quatro dosagens de sethoxydim (0; 0,138; 0,276 e 0,414 kg/ 
ha) e quatro dosagens de bentazon (0; 0,36; 0,72e1,08 kg/ha),acres 
eido, no ensaio de campo, de uma testemunha capinada. Utilizou-se 
óleo mineral1 na dosagem de 1,5 £/ha do p.c. em todos os tratamen 
tos com herbicida. No ensaio em casa de vegetação, semearam-se 8 se
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mentes (Cultivar Assei 602) por vaso, cada um contendo 1 
lo, a uma profundidade de 2,5 a 3,0 cm. Cada parcela foi 
da de um vaso com seis plantas de guar. Os herbicidas fc 
dos aos 15 DAS (dias após semeadura), quando as plantas 

I vam-se com o segundo trifõlio formado, utilizando um p- •>

costal manual com bico de jato plano 8002, pressão varia»'«, 
a 2,3 kg/cm e consumo de calda equivalente a 300 £/ha. |\O 
de campo, semaram-se 18 sementes por metro linear de suky 
cela experimental constou de cinco fileiras, espaçadas d^ 
com 4 m de comprimento. 0s herbicidas foram aplicados ao 
quando as plantas de guar e as plantas daninhas estavam 
20 cm de altura, usando a mesma metodologia de aplicação 
no ensaio anterior. As principais plantas daninhas contrr»i 
local do experimento foram: lpomoe.a acumZnaía(corda-de-viQ 
vZêtea AhomboA.d.e.0. (erva-canudo), BÆzzckcaAka pía.nZaQ-ine.a 
melada) e Ucg-òtoAca h.oAÁ.zontaLú, (capim-colchão). Aos 20 
após tratamento), no ensaio em casa de vegetação, determ 
a altura das plantas, massa seca e grau de fitotoxicidad 
a escala de EWRC. No ensaio de campo foi avaliado o nume1 
tas daninhas um dia antes e aos 10 e 20 dias após a aplic-»' 
herbicidas. Determinou-se também, aos 20 DAT, a massa vem£ 
te aerea, "stand" e altura das plantas. Sethoxydim contron 
cientemente as gramïneas a partir de 0,276 kg/ha e não ca_. 
nhum dano a cultura, mesmo na sua maior dosagem, em casa 
ção e no campo. Bentazon controlou erva-canudo a partir c 
dosagem e corda-de-viola a partir de 1,08 kg/ha, entretar 
observado, na maior dosagem, clorose das folhas, sintomas n 
pareceram alguns dias após a aplicação nos dois ensaios. ” 
e a altura de plantas não foram afetados por nenhum dos her 
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